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Plantas medicinais encontradas na Comunidade do Paiol 

Nome popular Finalidade 

5 Chaga Boa pra doença de Chagas  

Algodão 
Bão pra dor de ouvido e infecção 
de útero  

Arnica 
Bão pra dor nas articulações e pra 
regular a pressão  

Aroeira Boa pro coração  

Articum Branco Bão pra congestão   

Articum duro Bão pro estômago  

Baba de timão É cicatrizante  

Barriguda Boa pra regular a menstruação  

Braço Forte ou nó de 
cachorro 

Bão pro sangue e afrodisíaco  

Cagaiteira Boa pra dor de barriga  

Canela 
Boa pra gripe e também aumenta 
a imunidade  

Canela de velho 
Bão pro reumatismo e dor nas 
articulações  

Carobinha Boa pro sangue e pra cafubira  

Carrasqueira 
Bão pro sangue, pra sarna e 
cafubira  

Chapéu de couro Bão pros rins  

Dom Bernado ou 
Doradinha do campo 

Bão pra abrir o apetite  
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Dorete 
É afrodisíaco e pode ser usado 
junto com o braço forte  

Espinheira santa Boa pra dor na coluna  

Figo de guará 
Bão pra sarar a gordura no fígado 
e a enxaqueca  

Goiaba 
O chá da folha é bom pra dor de 
barriga  

Grão de galo Bão pra alergia  

Guiné Bão pra artrite e artrose  

Ipê roxo 
Bão pra sarar do câncer, dor de 
barriga, verme e é bão pro coração  

Jatobá 
É bão pra sarar do câncer e a 
resina da casca é fortificante  

Junco Bão pros gases  

Jurubeba Bão pro fígado  

Malva de espinho 
É bom pra regular as 
menstruações  

Mamona 
O azeite da mamona é bão pro 
cabelo e também é laxante 

Maracujá Bão pra acalmar  

Pau doce Bão pra bronquite  

Pinha preta Bão pros gases  

Quatro pataca Bão pro sangue  

Quina 
Boa pra malina, gripe, pra nascer 
dente mais rápido nas crianças e 
boa pra abrir o apetite  

Sete Estrela É boa pra sarar a picada de cobra  

Tiozinho 
Bão pra sarar da picada de cobra, 
aranha e escorpião 

Trussisco branco 
Bão pra sarar das picadas de 
cobra, aranha e escorpião 

Trussisco roxo Bão pra peste  
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Unha danta Bão pra sarar a tosse da gripe  

Velame Bão pro sangue  
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Escola Municipal XV de Novembro 
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O que esses objetos nos dizem sobre a comunidade 
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Segunda visita 

A luta de quatro amigos 

Era uma vez quatro amigos negros que viviam em uma 
fazenda. Eles eram escravizados por serem negros e os grandes 
fazendeiros achavam eles mais fortes para trabalhar. Muitas 
vezes eles eram tratados como animais sem direito algum. Por 
isso fugiram e formaram quilombos onde se sentiam livres. Nos 
quilombos trabalhavam socando arroz no pilão e milho para 
fazer fubá e angu. Ralavam mandioca no ralo para fazer 
farinha e torciam no pano a goma para fazer beiju. Quebravam 
coco no pilão de pedra e faziam feijoada. Com o passar do 
tempo formaram famílias e foram conquistando sua liberdade 
com luta e resistência. 
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O que encontramos nas agendas 
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Teresa de Fátima Xavier Costa
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Valdinéia Pereira dos Santos
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Valdete Ferreira dos Santos
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Refletindo junto 



 

129 

 



 

130 

 

Se a gente não fizer ninguém faz
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muitas vezes a gente não era considerada 
humana

Sofri até pontapé na canela e por causa disso tive que 
voltar para minha cidade fugida
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Antes não era como hoje que todo mundo tem 
um celular

A presença do homem 

pensarem melhor 
no que estavam falando porque essas informações poderiam 
prejudicar o processo de aposentadoria
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Homenagem às mulheres 

a gente acha que eles não se importam porque não 
falam, mas vendo as mensagens a gente vê que eles reconhecem 
tudo o que a gente faz
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Para Maria do Rosário  

Para Maria Elza 

Para Noêmia 
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Para Tereza  

Para Valdinéia  

Para Diene 
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Para Leidimar  

Para Darci  

Para Valdete 
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Desdobramentos 

tudo serviu de 
aprendizado
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Lá no pé daquele morro  
Tem dois sacos de cimento  
Quando um trisca no outro  
É sinal de casamento. 
 
Povo diz que bala mata  
Bala não mata ninguém 
A bala que me matou  
Foi o desprezo do meu bem. 
 
Subi o rio acima 
Ramo verde me puxou 
Não me puxe ramo verde 
Meu amor já me puxou. 
 
O coqueiro de tão alto 
Joga coco na cidade 
Meu benzinho tá tão longe 
Tô morrendo de saudade. 
 
Banana caturra  
De pirraça não cresceu 
Eu também sou pirracento  
Só pirraço o que é meu. 
 
Dizem que beijo na boca 
É um pecado horroroso 
Como Deus deixou no mundo 
Um pecado tão gostoso. 
 
Quando eu saí de casa  
Minha mãe me disse assim 
Filho quando ocê voltar 
Traz uma nora pra mim. 
 
Lá no fundo do meu quintal 
Tem um tacho de melado 
Quem não sabe jogar verso 
É melhor ficar calado. 
 
O cafezeiro está maduro 
Tá faltando um apanhador 
Eu tô bem desconfiado  
Que seus versos já acabou. 
 

Você diz que me quer bem 
Que mentira danada 
Quem quer bem, dá a gente as 
coisas 
Você nunca me deu nada. 
 
Mandiocal está maduro  
Bom de comer farinha  
Eu não vou na sua casa  
Pra você não ir na minha. 
 
Amanhã eu vou me embora  
Mas não vou embora não  
Se tivesse de ir embora  
Eu aqui não estava não.  
 
Quebra quebra gabiroba  
Quero ver você quebrar  
Quebra bem devagarinho  
Para não me machucar. 
 
Meu anel é trinca trinca  
Trinca trinca também sou  
Eu também sou trinca trinca  
Nos braços do meu amor.  
 
A folha da bananeira  
Pinta aqui pinta acolá 
Pinta a casa do meu sogro  
Amanhã eu passo lá. 
 
Subi no pé de lima  
Chupei lima sem querer  
Dei um beijo na fruta lima  
Pensando que era você. 
 
Subi naquela serra  
Com sapato de algodão  
Meu sapato pegou fogo  
Eu desci com o pé no chão.  
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Comunidades Quilombolas: 
espaços de resistência 

Ser quilombola vai muito 
além de, simplesmente, ter 
pele negra e viver em uma 
comunidade nascida da 
resistência ao sistema 
escravista ou resultante da 
falta de oportunidade em 
uma sociedade excludente. 

 

Ser quilombola é pertencer 
a uma comunidade e 
assumir suas origens, 
orgulhando-se de sua 
cultura, identificando-se 
com ela e lutando para 
preservá-la. 
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Comunidades do Campo:  

conhecendo seus sujeitos, saberes e realidades 
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